
Conheça os novos desafios e metas 
da organização dos trabalhadores 
e das trabalhadoras

Apesar de entendermos as mudanças que o mercado 
coloca a todo o momento, principalmente, para as 
empresas de TI e da conjuntura econômica que vivemos 
hoje no Brasil, fomos surpreendidos no mês de julho 
com a informação da incorporação da Datamec pela 
Unisys Brasil. A notícia nos preocupou muito, em 
primeiro lugar, pelo impacto que isso poderia trazer a 
todos trabalhadores, seja da Datamec, seja da Unisys, 
uma vez que as experiências aplicadas no Brasil 
resultaram em demissões e prejuízos para os 
empregados. Segundo, pela forma como a fusão foi 
feita: sem nenhum debate anterior, mais uma vez 
atropelando as entidades sindicais e os principais 
interessados: os trabalhadores.

Estivemos reunidos com a direção da empresa em 
vários momentos, mas ainda assim os esclarecimentos 
nos eram negados. Porém, em todas as oportunidades 
criticamos a grande ausência de informação e, sobretudo, 
deixamos claro que não abriríamos mão de garantir o 
direito dos trabalhadores da Datamec e da Unisys Brasil. 

Novos desafios – Queremos crer que essa mudança 
realmente colocará novas perspectivas para a 
corporação no setor de TI. Em relação à consolidação de 
nossa representação junto a Unisys Brasil, os nossos 
anseios foram atendidos, pois há muito tempo 
entediamos que a empresa pertencia a nossa base e 
brigávamos por isso, a fim de fortalecer a nossa luta e, 
consequentemente, trazer melhores condições de 
trabalho e econômicas para todos. Assumimos esta 
responsabilidade com confiança e a certeza de que os 
desafios serão grandes, já que passamos a representar 
os trabalhadores de uma empresa nacional, com cerca 
de 1.600 funcionários localizados em 12 estados.

Datamec é incorporada 
pela Unisys Brasil

A partir de agora, as relações de trabalho da Unisys 
Brasil serão regidas por um acordo coletivo nacional. 
Em nível estadual, os trabalhadores da Unisys serão 
representados pelos sindicatos estaduais, filiados à 
Fenadados (Federação dos Trabalhadores em 
Empresas de TI), que coordena a nossa campanha 
salarial em nível nacional com o apoio das entidades 
sindicais estaduais.

Damos as boas-vindas aos companheiros da Unisys 
Brasil! E aproveitamos este documento para frisar que a 
nossa atuação é intransigente na defesa dos interesses 
dos trabalhadores e que o nosso trabalho é pautado 
pela unidade nacional. A Fenadados e os sindicatos 
filiados têm uma forte atuação na defesa da saúde do 
trabalhador, pois nossa categoria é acometida por um 
alto índice de doenças ocupacionais. Entretanto, nosso 
principal objetivo será lutar pelos interesses dos 
trabalhadores da Unisys Brasil. 

Temos a certeza de que os desafios serão grandes, 
mas com nossa unidade iremos ultrapassá-los e 
construir uma estrada de vitórias para todos nós. 

Divulgaremos um material  específ ico de 
apresentação de nosso movimento a todos. Essa é uma 
pequena apresentação, pois já temos trabalho pela 
frente: a Campanha Salarial 2016/2017, que você lê a 
respeito no verso deste boletim.
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Esta Campanha Salarial acontecerá em uma realidade 
nova para todos. Trabalharemos com unificação de dois 
acordos coletivos e com algumas diferenças pontuais 
em alguns itens. Isso nos leva a entender que teremos 
uma campanha de transição, na qual alguns temas 
poderão levar mais tempo para serem normatizados, 
como por exemplo, a previdência privada. 

De forma geral, a Pauta de Reivindicações 2016/2017 
responde aos dois acordos e às necessidades dos 
trabalhadores da Unisys Brasil. Conseguimos construir 
uma pauta para esta Campanha Salarial com certa 
facilidade, pois as principais cláusulas – principalmente as 
econômicas – eram próximas. Além disso, incorporamos 
algumas que não constavam, como o auxílio-funeral, 
ponto por exceção, diversidade, entre outras.

Estamos muito atrasados em relação a nossa data-
base, que é maio, mas a urgência não pode significar 
abrir mão de nossas reivindicações. O setor de TI apesar 
da crise econômica teve crescimento. Estudo produzido 
pela Abes (Associação Brasileira das Empresas de 
Software) em parceria com o IDC mostra que os 
investimentos em hardware, software e serviços no 
Brasil tiveram um crescimento de 9,2% em 2015 sobre o 
ano anterior, ao passo que o indicador mundial foi de 
5,6%, na média. A expectativa para 2016 é de um 
crescimento de 3% no Brasil ante a média global de 
2,4%. Ainda de acordo com o levantamento, o Brasil se 
destaca como o primeiro em investimento no setor de 
TI na América Latina, respondendo por uma fatia de 
45% da região, ou US$ 59,9 bilhões.

O lançamento em maio desse ano pela Unisys da 
plataforma de digital banking USP e a disponibilização 
para o mercado do software ClearPath For Ward e 
Portal 7.0 colocam a nossa empresa dentro dessa 
realidade, isso aliado ao lucro altíssimo da corporação  
com o contrato da Caixa – já  renovado por mais 4 anos. 
Com base nesses dados temos convicção que a 
empresa tem as condições objetivas para atender 
nossas demandas econômicas, já que a PLR 
(Participação nos Lucros e Resultados) de 2015 foi um 
verdadeiro balde de água fria para os trabalhadores.

A empresa propagandeia que com essa 
restruturação visa o seu fortalecimento e crescimento. 
Para isso, é preciso investir no verdadeiro patrimônio 
da Unisys: os profissionais qualificados que sustentam 
a corporação. Por outro lado, no ano passado, vimos 
muitos investimentos nas sedes, como a de Novo Lima 
e agora a do Morumbi. Esperamos na negociação do 
nosso acordo salarial que a empresa tenha a mesma 
preocupação com as nossas reivindicações 
econômicas. É importante afirmar que a data-base foi 
mantida, portanto enquanto não fecharmos o novo 
acordo terá validade o atual. 

Nossa Campanha Salarial se inicia imediatamente. 
Desta forma, de 25 a 30 de agosto faremos assembleias 
nas regionais. É fundamental a participação de todos, 
pois só assim conseguiremos ter nossas reivindicações 
atendidas. 

Venha conosco debater nossa pauta e organizar nossa 
campanha! Somente unidos conseguiremos a nossa vitória!

Queremos reajuste de 14%, 
auxílio-alimentação de R$ 350

e auxílio-refeição de R$ 40!
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BASTA DE
DEMISSÕES!


